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À ESPERA DE INSPEÇÃO?!
“Trabalho com uma equipa de seis inspetores 
a bordo do navio Rockpiper. Isto funciona 
bem, nós fatzemos realmente parte da 
equipa. Fornecemos ao navio as informações 
necessárias à navegação, por exemplo sobre 
a profundidade do leito do mar. Uma vez que 
trabalhamos próximos de plataformas de gás 
e de petróleo, é crucial que estas informações 
estejam corretas. Ainda assim, é como 
sempre digo: somos apenas um recurso, não 
somos a “Bíblia” da navegação. Por isso, 
mantenham-se alerta, continuem a olhar lá 
para fora. Aliás, na ponte, fazemos isto 
juntos. É possível ouvir-nos gritar “cuidado” e 
“atenção”. É isto que defi ne o trabalho de 
equipa: tirar partido dos pontos fortes de 
cada um. Se alguém descurar alguma coisa, 
outra pessoa não deixará passar. 
Dou-vos um exemplo que demonstra esta 
necessidade. Durante uma pré-inspeção a um 

No fi nal do ano passado, Dockwise 
Vanguard transportou o FPU Likouf da 
Coreia até ao Gabão. Devido à falta de 
tempo, os 219 técnicos continuaram as suas 
atividades durante a viagem, concluindo 
módulos e instalações, testando sistemas, 
procedendo a soldaduras, decapagem, 
pinturas. Como é possível organizar a 
segurança nestas circunstâncias? Ted 
Karioen, Superintendente reformado do 
Projeto Dockwise e contratado como gestor 
de interface para este projeto, explica:

“O elemento chave é ter bons acordos com o 
cliente (Hyundai Heavy Industries) à partida: o 
que pretendemos fazer, como o vamos fazer e 

que precauções de segurança vamos tomar? 
O cliente apresentou um plano e um 
procedimento para todas as atividades, tudo 
foi revisto por nós. Uma vez que o Dockwise 
Vanguard é o nosso navio, somos responsáveis 
e todas as nossas regras de segurança são 
diretivas. Foi por este motivo que não 
aprovámos certas atividades que considerámos 
demasiado arriscadas.

Em boa harmonia
Durante a viagem, efetuámos reuniões diárias, 
nas quais discutíamos a evolução, o 
planeamento para o dia seguinte, incidentes 
ocorridos e respetivas soluções. 

“O essencial é ter bons acordos 
com o cliente"

Contudo, muitas das comunicações 
aconteciam de forma informal: estávamos 
constantemente a andar pelo FPU para 
verifi car se eles cumpriam os seus próprios 
acordos. Em teoria, a segurança pode ser 
100%, mas sob pressão, por vezes, as 
pessoas improvisam. Isso foi o que 
presenciámos aqui também. Existiam válvulas 
pesadas de sistemas de tubagens soltas no 

convés e caixas pesadas com equipamento, 
que eram abertas e se mantinham abertas, sem 
serem colocadas em segurança. Os parafusos/
porcas soltos e as tubagens usadas durante a 
elevação e remoção de estruturas não eram 
arrumadas. Ninguém quer este tipo de peças à 
solta num navio em movimento! Sempre que 
constatávamos alguma situação insegura, 
informávamos a pessoa ou pessoas em questão 
logo no local. Esta é a melhor abordagem, 
porque se se reportarmos imediatamente uma 
queixa, isso acaba por funcionar contra nós. 
Desta forma, nunca alcançaremos o objetivo 
comum, que é uma viagem segura. Como já 
tínhamos tido seis semanas de experiência no 
local, tudo correu em boa harmonia a maior 
parte do tempo. E assim, chegamos ao Gabão 
sem incidentes de maior.”

campo de petróleo, descobrimos que as 
escotilhas de doze metros de altura de um 
modelo (um teto de 25 x 25 metros que 
protege das condutas de uma estação de 
bombeamento) estavam abertas. Quase que 
as atingimos porque nas informações 
recebidas do cliente, as escotilhas estavam 
obviamente fechadas. Estas experiências 
ensinaram-me a continuar sempre a fazer 
perguntas. Até certo ponto, o navio está 
dependente das minhas informações, e eu 
estou dependente das informações enviadas 
pelo cliente. Por isso, estou sempre a fazer 
perguntas até ter a certeza que as 
informações estão 100% corretas; sinto que 
é essa a minha responsabilidade para com 
os meus colegas. Assim, da próxima vez 
que alguém disser em tom de brincadeira “à 
espera de inspeção”, já sabem no que 
estamos a trabalhar!”
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